
RE.Ll\"OOJl.UO JDJE A'�l!'.'IVJI:DMJE:S 

DA 

COOJim)JEl-l!AOO.l!.:U.A DJB: JEID[l)CA 

çio JB: cm.".lrl[]J]M.. - cEC 

1987 



RE.Ll\"OOJl.UO JDJE A'�l!'.'IVJI:DMJE:S 

DA 

COOJim)JEl-l!AOO.l!.:U.A DJB: JEID[l)CA 

çio JB: cm.".lrl[]J]M.. - cEC 

1987 



.p'e'Ja INSTITUTO DE PLANEJAMENTO ECONÔMICO E SOCIAL

�1."ÕllU:O ]l))JIB ATifl]l))JIDJES DA COO.IRJDJ�llUA IDE JB:]l))T[JfCAÇÃO 1B: C1UJL'TUJJ1RA 

CEC - 1987 

1. IftRO]l))UÇÃO

A Coordenadoria de Educação e cultura - CEC - do 

Instituto de Planejamento da SEPLAN - IPLAN - teve como linhas 

norteadoras de suas atividades desenvolvidas durante o ano de 

1987 as seguintes áreas: 

a) Planejamento - compreeende os processos de 

elaboração, acompanhamento, revisão e ajustes do Planos Nacio­

nais de Desenvolvimento e planos complementares, em seus aspec 

tos sócio-educativos e culturais; a identificação, discussão e 

avaliação "ex-ante'' de programas emergentes de governo; a coo­

peração com a SOF e SEPLAN na condução do processo de orçamen­

tação; e, �ambém, com a SUBIN na apreciação dos programas de 

cooperação internacional atinentes à educação e cultura; e a 

operação do sistema de acompanhamento e avaliação dos planos, 

programas e projetos especiais do Governo Federal. 

b) Assessoria e cooperaçao intennn.inisterial

compreende elaboração de informações e pareceres técnicos em 

processos e atividades decisórias da SEPLAN e interação com os 

ministérios de sua competência setorial em atividades de plan� 

jamento e gescão de fundos e programas (incluindo representação 

institucional da SEPLAN em colegiados e grupos de trabalho dos 

ministérios). 
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INSTITUTO OE PLANEJAMENTO ECONÔMICO E SOCIAL 02. 

c) . Estudos e pes(!UJ!isas - compreende o desenvol

virnento de informes, notas técnicas e documentos de trabalho 

de apoio às funções anteriores; a preparação de estudos (oca­

sional ou position papers) sobre ternas emergentes nas agendas 

de politica pública ou antecipatórios de problemas nesta 

área; e a identificação - e virtualmente a execução - de pes-

quisas ou programas de estudos requeridos pelas demais 

çÕes do setor . 

fun-

d) Produção de informiações - compreende a coope 

ração com sistemas de Órgãos de produção de dados e informa­

ções setoriais - como o IBGE, SEEC/MEC, SINFO/MTb, etc - e, 

eventualmente, a produção de dados derivados e indicadores se­

toriais. 

2. PI..Mffl:,J"l'ilMUEINl".11'.'0 lE COOJRlDEHAÇÃO

As atividades na área de Planejamento e Coorde­

nação tiveram dois grandes momentos em 1987, concomitantemente 

executados: o primeiro centrou-se na elaboração de documento 

circunstanciado sobre o Acompanhamento da área de Educação re­

ferente ao ano de 1986; o segunao consistiu na elaboração d6 

Programa de Ação Governamental - PAG, para os próximos cinco 

anos. 

A Coordenadoria definiu, no inicio de 1987, os 

procedimentos, métodos e formas de acompanhar as ações na área 

de educação. Partiu-se da compreensão de que o processo de 

acompanhamento é assumido como parte integrante das funções de 

planejamento e de coordenação de ações governamentais, fazendo 
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interface com as tarefas de u�ctgnose e de assessoria e progra-

maçao. 

ACOJMílP> �w.ro 

- O docmll.ento i:rmti1!:.1lll1ado 11 :rui::n:.A".rÓl!:UO .Mml.M.. D:E 

].986 - ÁREA :EII))l[JJC'.AÇÃO" enfocou, em suas 106 pá

ginas, as ações de governo no setor educação no exercicio de 

1986. Compreendeu a análise dos programas desenvolvidos pelo 

MEC e dos recursos a eles alocados, identificando entraves e 

estrangulamentos na execução das politicas propostas. Trata-se 

de documento analitico que teve como escopo apontar tendências 

e sugerir estratégias, visando ganhar eficiência e equidade na 

condução das politicas educacionais preconizadas pelo Governo 

Federal. 

O processo de elaboração do Relatório de Acompa 

nhamento teve diversas etapas a partir da coleta de informa-

çÕes junto aos diversos Órgãos do MEC, do levantamento de in­

formações junto às Secretarias de Educação dos Estados e da 

pesquisa junto a outros Órgãos de informação. Este trabalho 

ocupou grande parte do tempo da Equipe técnica da Coordenado­

ria durante o primeiro semestre do ano de 1987. 

O investimento nas atividades de Acompanhamento 

por parte da CEC partiu de um propósito que visa, fundamental­

mente, recuperar as funções do IPLAN na análise, coordenação , 

compreensão e avaliação das politicas governamentais. Especifi 

camente, a CEC fixou os seguintes objetivos: 

a) atualizar a capacidade no diagnóstico estru­

tural e no domínio da informação conjuntural, visando subsi­

diar a apreciação de políticas setoriais pela SEPLAN e formu-
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lar alternativas ou antecipar medidas governamentais para en­

frentar os problemas setoriais; 

b) reunir e sistematizar informações sobre os 

processos de formulação e implementação de politicas públicas 

e sobre os programas governamentais que as instrumentalizam, 

com vistas à apreciação de seus resusltados e avaliação de 

seus impactos; 

c) monitorar o desempenho dos programas govern�

mentais do setor, para subsidiar virtuais decisões a respeito 

de alocação de recursos e revisões em seus métodos e organiza-

çao_. 

.,. ~ 

d) cooperar com os orgaos setoriais na melhoria

da fonte de informação e dos seus métodos de acompanhamento. 

Os resultados do Relatório de Acompanhamento ti 

veram grande repercussão, principalmente na esfera do Ministé-

rio da Educação. O Ministro da Educação promoveu uma 
.,. ~

com os dirigentes de todos os orgaos, determinando 

reunião 

estudos, 

análises, debates e respostas sobre o conteúdo do documento. A 

partir dessa decisão, o Ministério da Educação promoveu estu­

dos e respondeu à SEPLAN sobre o conteúdo das observações fei­

tas. 

Além disso, o MEC solicitou ao Conselho de Rei­

tores das Universidades Brasileiras que se debruçasse sobre o 

Relatório do IPEA, como ficou conhecido o documento, e prod� 

zi��e uma resposta ao seu conteúdo. A análise do CRUB demons­

tra que os Reitores compreenderam a finalidade do documento e, 
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desta forma, consolidou-se o processo desencadeado pelo IPLAN­

-IPEA. 

Por outro lado, a imprensa escrita também deu 

destaque, através de inúmeros artigos, comentários, informes 

publicados na Folha de são Paulo, nos jornais Estado de são 

Paulo, Gazeta Mercantil e Jornal do Brasil assim corno na Re­

vista Veja. 

Os resultados obtidos pelo IPLAN-CEC, apesar de 

terem provocado, em algumas áreas externas e internas, cons-

trangimento inicial, revelaram-se altamente positivos, espe­

cialmente por ocorrerem num momento de transição institucional 

e politica em que a Nova República balizou suas ações e prega­

ções na probidade, competência, transparência no trato da coi­

sa pública e participação democrática de todos os segmentos da 

socieaaae na análise e descoberta de soluções dos 

que afetam as diferentes áreas. 

problemas 

- O Jl>JROGRAMA DE AÇÃO GOWJl.ffll�A][. - Jl>AG para 

o período de 1987 a 1991 representou outro momento importante

de trabalho da CEC. Sua elaboração foi em muito facilitada pe­

la realização do relatório, pois o cenário a partir da visão 

diagnóstica da área da educação, onde se geram e formulam as 

politicas públicas e para o qual se destinam os efeitos espera 

dos dos produtos da ação do governo, já estava desenhado pelo 

processo de acompanhamento. Sua elaboração partiu da proposta 

formulada pelo Ministério da Educação. A consolidação das pro­

postas em diretrizes, estratégias, linhas de ação e programas 

prioritários absorveu também parte dos esforços da CEC no de­

correr de 1987. 
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Sua estrutura releva o amadurecimento do prece� 

so de planejamento participativo e as metas fixadas represen-

taro um avanço significativo na solução dos problemas da area 

da Educação. Nos investimentos projetados até 1991, fica defi­

nitivamente assentada a prioridade governamental com o ensino 

básico que absorverá 53,7% dos recursos para investimentos pre 

vistos para a área da educação. 

Internamente, na CEC, a elaboração do Plano de 

Ação Governamental aumentou a capacidade técnica de 

elaboração e definição de politicas públicas. 

análise, 

O PAG Educação cobre as áreas da Educação Pré­

-Escolar, 12 Grau, 22 Grau, Pós-Graduação e Educação de Adul­

tos com investimentos previstos para o periodo de 87 a 91 de 

mais de CZ$ 141 bilhões. 

- Pll.UJ>CliIDDIBJw.lrolS IDE �OOJMlP� - /1. partir da

aprovação do PAG, a CEC procurou manter intercâmbio e maior 

aproximação com os ministérios setoriais com vistas a definir 

e aperfeiçoar os procedimentos de acompanhamento da execuçao 

da programação e sua avaliação. Os entendimentos com a Secreta 

ria de Articulação e Estudos de Planejamento do MEC tem possi­

bilitado o acesso e análise das informações com maior rapidez 

e objetividade. 

~ 

Para o acompanhamento das açoes de cultura, foi 

incorporada à equipe da CEC, a partir de agosto, uma técnica 

com formação especifica na área. Iniciou-se um processo de 

aproximação com o Ministério setorial de modo a facilitar o 

acompanhamento e avaliação das ações programadas e sua avalia-
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ção. Da identificação da linha de execução do Ministério par­

tiu-se para a elaboração do instrumental pertinente aos objetl 

vos da CEC, consubstanciado no documento "Questões básicas pa­

ra um acompanhamento da função cultura" e no levantamento dos 

indicadores para acompanhamento fisico-financeiro dos 
; ~

orgaos 

do Mine. O Festival Latino-americano de Arte e Cuitura-FLAAC-, 

ocorrido em Brasilia, foi opor�unidade de discussão da politi-
; 

ca cultural com especialistas internacionais da area. 

- ACOJm>� lB: �� DAS ]:JWOWAÇÕJB:S lB: 

"l"lf.mlllÊ:JWCIAS lNfO SJB:"JN))JR. JE:lDUJCACIOJN!M.. 

O processo de redemocratização da sociedade bra 

sileira, como era de se esperar, chegou també.m no setor educa­

cional. Depois de um periodo de centralização no qual o MEC de 

terminava, no atacado e no varejo, o que deveria ser feito em 

termos de educação nos estados e nas diversas regiões do pais, 

v�ios movimentos apareceram com o objetivo de reverter esta tendên-. 

eia .. Dentre os movimentos podem ser �itados o da criação do 

Conselho de Secretários de Educação (CONSED), em 1983, a cria-

ção da União dos Dirigentes Municipais da Educação ( UNDIME), 

em 1986, a eleição de diretores de escolas em vários estados e 

municipios pelos professores, alunos e pais e a criação dos 

Conselhos e/ou Comissões Municipais de Educação. 

Além desse movimento de organização, os Estados 

e Municipios definiram novos programas educacionais sem a pa­

ternidade e monitoramento do MEC. 

Face a este contexto, a CEC/IPLAN considerou im 

portante um sensorearnento do que se passa e da evolução dessas 

tendências que poderão levar mudanças na forma da gestão da 

educação no Brasil. 
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Este sensoreamento, em 1987, determinou: 

a) o acompanhamento dos Foruns de Secretários 

de Educação, realizados em Foz de IguaçÚ, Recife, Cuiabá e são 

Luiz, bem como a análise das propostas e dos temas com 

repercussões no sistema educadional; 

suas 

b) acompanhamento das reuniões dos dirigentes 

Municipais de Educação e análise das propostas e ternas com 

suas repercussões principalmente no nivel estadual. Este pro­

cesso se efetivou mediante continues contatos com a direção da 

UNDIME, com representantes de Órgãos municipais de educação e 

mediante participação em reuniões, como a que tratou das expe-

riências de municipalização da merenda escolar em 80 munici-

pios, realizada em Juiz de Fora-Minas Gerais; e a que teve co-

mo objetivo a identificação de experiências educacionais no ni 

vel municipal em são José dos Campos, Juiz de Fora, Porto Ale­

gre e outras; 

~ 

c) proposta e aprovaçao de uma pesquisa, dentro

do projeto de gerenciamento do setor pÚblico, para identificar 

modelos alternativos de gerenciamento do sistema educacional 

existentes no pais, principalmente no nivel de escola, 

vando suas vantagens, problemas e tendências; 

obser 

d) reunião t�cnica na Secretaria de Educação do

Estado de são Paulo para conhecimento e debate do PROFIC - Pro 

grama de Formação Integral da Criança; 

e) identificação de programas educacionais mais

voltados para a população carente como: 
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. Centro Integrado de Educação Municipal - Pre­

feitura Municipal de Porto Alegre 

. Centros Escolares Comunitários -

de Educação de Goiás 

Secretaria 

. Tempo de Criança - Secretaria de Educação do 

Estado do Paraná. 

Por outro lado, a CEC procurou aperfeiçoar e 

sistematizar os contatos"com os Ministérios da Educação e da 

Cultura com vistas a monitorar a execução da Programação Prio­

ritária. Os principais programas objeto do sensoreamento, fo 

ram: 

- no ensino de lº Grau:

. Expansão e Melhoria do Ensino de lº Grau

- no ensino de 2º Grau:

. Expansão e Melhoria do Ensino Técnico

- no ensino de 32 Grau:

. Consolidação e Melhoria do Ensino Superior

- na Cultura:

. Apoio à criatividade na área da Cultura

. Preservação do Patrim;nio Cultural.

Todos estes programas, com os subprogramas, se-

rão objeto de Relatório circunstanciado de Acompanhamento de 

execução fisico/financeira no inicio de 1988 quando do 

mento dos balanços. 

fecha 
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- REPRESfiln'AÇÃO DA CEC/IPLM ea ConseThos, Co-

mit:ês e outros. 

Ainda dentro das tarefas de Planejamento e Coor 

denação pode-se destacar as seguintes atividades em 1987: 

- Projeto Nordeste: A CEC/IPLAN foi incluida 

inicialmente no Comitê Político do Projeto Nordeste Educação , 

tendo participado de uma reunião do comitê com os novos Secre-

tários em Recife. Tendo �ido a CEC posteriormente, excluída 

desse Comitê, recebeu convite para participar do Comitê Técni­

co, envolvendo todo o pessoal técnico das Secretarias de Educa 

ção encarregado da elaboração do Projeto. A CEC compareceu a 

reuniões no Recife e em Brasília. 

- ConseTho Diretor da �niversidade Federal. de 

Ourr'o Preto - A CEC participou de uma Reunião em Ouro Preto pa­

ra análise da Prestação de Contas d� Universidade e do Relat6-

rio Geral de Atividades. 

- Conselho Diretor do Centro de Educação Tecno-

1Ógica da Bahia - e� - Participação em três reuniões para 

análise da programação de 1987, apreciação da prestação de co� 

tas e solicitação de Comissão de Sindicância para apurar irre­

gularidades na Instituição. 

- Conselho de Administração da Ex-Fundação Movi

mente Brasileiro de Alfabetização junto ao MEC 

- Comitê para Coordenação das Diretrizes refe­

rentes ao Aprimoramento da Educação Técnica 
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) 

Conselho Técnico Consultivo do Programa de Me 

lhoria do Ensino Técnico Agricola Industrial 

- Subcomissão de Desenvolvimento Social da Co­

missão Permanente do Plano Básico de Desenvolvimento Cientifi­

co e Tecnológico - PBDCT 

- Comitê para a Coordenação das Diretrizes refe

rentes ao Aprimoramento da Educação Técnica 

- Comitê Técnico do Programa de Pesquisa sobre

Mercado de Trabalho e Formação Profissional - Projeto MTb/BIR� 

3 . ASS.IESSORIA .!E COOP.IERAÇÃO ]:Jt�TlEJffl[][JW:U:S"ll".IERIM.., 

A CEC procurou, ao longo de 1987, recuperar al­

gumas de suas tradicionais funções e competências no relacion� 

mento com as áreas setoriais com a finalidade de facilitar os 

trabalhos de acompanhamento, análise de politicas, assessoria 
~

e cooperaçao interministerial. 

O conhecimento acumulado pelo IPLAN-IPEA e reco 

nhecido dentro do setor público o que, no caso da CEC, levou 

Órgãos do MEC a solicitar reuniões técnicas para análise e dis 

cussao de programas, metodologias e modelos. 

.. ~ ~ 

Por outro lado, os orgaos do MEC sao produtores 

de informações necessárias para que a CEC possa cumprir 

funções de acompanhamento de políticas públicas na área 

educação e de estudos e análises. 

suas 

da 
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Foram realizadas reuniões priÓdicas com a Se-

cretaria do Ensino de 12 Grau, 22 Grau e Superior e, também, 

com a Secretaria de Articulação e Estudos de Planejamento. 

Durante 1987, a CEC prestou colaboração ao Con­

selho Federal de Educação, principalmente para a comissão Espe 

cial das Universidades, através de seus técnicos, tanto na aná 

lise de Projetos como participando em Comissões de Acompanh� 

mento de Universidades. A CEC, através de seus técnicos, parti 

cipa em três Comissões: 

- Comissão de Acompanhamento para transformação

das Escolas Estácio de sá em Universidade - Rio de Janeiro 

- Comissão de Acompanhamento para transformação

das Faculdades de Uberaba na Universidade de Uberaba -

Gerais 

Minas 

Comissão para crfação da Universidade Lutera­

na do Brasil em Canoas - Rio Grande do Sul. 

Ainda em 1987 foram elaborados os seguintes pa­

receres em atendimento a atividades decisórias da SEPLAN: 

ASS� : 

. Programa Nacional de Material Escolar - PEME 

EM n2 182, 30/10/86 - MEC 

. Formação de Especialistas técnicos na área de 

Ferramentaria e Fundição de Não-Ferrosos - MEC/SEAI-ETT 
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. CT/BID: Universidade de Campinas - Investimen 

tos em Ciência e Tecnologia 

. Governo do Estado de Rondônia: Recuperação de 

34 escolas de 12 grau . 

. CT/Japão: Impiantação de Curso para Habilita­

ção em Técnicos em Alimentos-DR/MG-SENAI 

CT/Japão: Atualização Tecnológica Ferramentaria 

- DR/MG-SENAI

. CT/Japão: Produção de Materiais Audiovisuais 

para Ensino de Engenharia 

CT/Japão: Jornalismo Televisionado e Editora­

ção Eletrônica (Laboratório de Pesquisa) 

. Projeto de Qualificação Profissional para po-

pulações de Baixa Renda - Porto Alegre-RS 

. CT/Itália: Centro de Desenvolvimento dos Pro-

dutos Metal-Mecânicos e de Formação Profissional em 

Ferramenta de Tecnologia Avançada 

Máquinas 

. Implementação de Projeto de Construção de no­

vas salas de aula - Prefeitura Municipal do Rio de Janeiro 

·� Recursos Financeiros para a Fundação Municipal

de Ensino Superior de MarÍlia-SP 

IPEA -- 27 
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. Recursos Financeiros para a Universidade Fede 

ral do Pará, para obras e equipamentos para o campus universi­

tário do Guamá-PA 

. Recursos Financeiros Projeto de Desenvolvime� 

to das Universidades Federais, - Acordo MEC BID IIÍ 

. Programa Nacional de Apoio ao Desenvolvimento 

dos Hospitais Universitários-PNADHU 

. Recursos Financeiros: Segmentos de Educação e 

SaÚde - Sergipe/FINSOCIAL 

. Recursos 

ral do Rio Grande do Sul 

Financeiros para Universidade Fede 

. Recursos Financeiros para Universidade Fede­

ral do Pará: Sistema de Informação Cientifico e Tecnológico 

da Amazônia e Ações de Cooperação Institucional 

. CT/Itália: Artes Gráficas - SENAI/RJ 

. CT/Itália: Desenvolvimento Tecnológico na 

área de ensaios não destrutivos 

. Recursos Financeiros para aplicação na Escola 

Cel. Antonio Honório 

. CT/Itália: Treinamento Industrial-SENAI MG/DN 

. Recursos Financeiros para o Governo do 

Grosso para construção de escolas 

Mato 
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. Recursos Financeiros para Universidade Fede­

ral de Maringá - CEF/FAS 

. Extensão ao Atendimento Educacional à Popula-
~ 

çao de Baixa Renda do Rio de Janeiro 

. Recursos para Merenda Escolar 

. Implanlação de Centros Educacionais Comunitá­

rios - Governo do Estado de Goiás 

. Recursos para cumprimento do Programa de Apoio 

às Universidades Comunitárias 

. Universidade Federal do Pará: Sistema de In­

formação Cientifico e Tecnológico da Amazonia e Ações de Coop� 
~ 

raçao Institucional 

. Universidade Federal de Santa Catarina: Soli­

citação de autorização e recursos para compra de Equipamentos 

para a Gráfica Universitária. 

Uma das funções da CEC/IPLAN é a de realizar es 

tudos e análises sobre a situação do setor de Educação e da 

Cultura, sobre o desempenho das politicas e programas educaci� 

nais e sobre temas de relevância para o desenvolvimento da ed� 
~ 

caçao. Outros estudos fazem parte de demandas institucionais e 

dos problemas levantados durante os trabalhos de acompanhamen­

to. 
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Nesta linha de trabalho, foram elaborados por 

técnicos da CEC os seguintes documentos, estudos e notas técni 

cas: 

leira 

- Proposta da ANDES para a Universidade Brasi-

- O Conselho de Secretários de Educação

Educação e Carências Sociais

- Os recursos em Educação: quem leva a melhor

- O programa de Apoio ao desenvolvimento da Edu

cação no Municipio 

- Produção Cientifica nas Universidades Brasi-

leiras 

- As novas Universidades: aparato legal e buro­

crático - proposta e resultados 

- A universidade na Inglaterra e no Brasil - al

guns pontos de reflexão 

- Questões básicas para o acompanhamento da fun

çao Cultura 

- Cinco estratégias para o ensino superior

tradução 

-r 

- O ensino e a pesquisa no pais de Macunaina

- A política do GERES: prÓs e contras

IPEA - 27 



PUA INSTITUTO OE PLANEJAMENTO ECONÔMICO E SOCIAL 17. 

- Um requiem para o ensino superior: a quem en-

comendar 

- Uma agenda para a educação

- Considerações sobre o Relatório do Banco Mun­

dial que analisa os gastos pÚblicos na área social 

...

- Agenda de Reformas na area educacional

. 

- Modelo de relatório do setor de Educação como

parte do Relatório da área social 

- Relatório Anual de Acompanhamento das

na .área da Educação referente a 1986 

açoes 

- As anuidades escolares no tempo do cruzado II

- O papel do Ensino privado na sociedade brasi-

leira 

- A situação de ensino superior na nova repÚbli

ca (comentários) 

- Estrutura de Disp�ndios das Escolas Técnicas

e Agrotécnicas Federais - 1986 

- Gastos federais no enisno de 22 grau, 1980/85

- Perspectivas de Politica de Educação Média

- Projeto Nordeste - Educação (Nota Técnica)

IPEA - 27 



PS.A INSTITUTO DE PLANEJAMENTO ECONÔMICO E SOCIAL 18. 

(Nota Técnica) 

ternativo 

(Nota Técnica) 

Reunião do Comitê Técnico do Projeto Nordeste 

- As universidades comunitárias - um modelo al-

Créditos Adicionais do FINSOCIAL PARA O MEC 

- Recursos Financeiros do FAS para o Governo de

são Paulo (Nota Técnica) 

- Recursos Financeiros do FAS para o Governo do

Paraná (Nota Técnica) 

5. SEIMIJ[JN!.MU[OS, SDJI]p>ÓJSIOS, CO�CJIAS, ll.Ul:1(ffll][ÕJE:S T:§:cmr:n:c.ru:;

Ao longo de 1987, a CEC foi convidada a partici 

par de inúmeros eventos ligados a Educação e Cultura. Os prin­

cipais foram: 

- Participação da Reunião do Conselho das Uni-

versidades Brasileiras sobre a Indissociabilidade -

pesquisa 

ensino -

- Seminário Internacional na SESU sohre Sistema 

de Ensino Superior em diversos paises (Set/87) 

- Seminário sobre as Universidades Brasileiras­

evolução ou retrocesso (nov/87) 

- Seminário no CENDEC sobre Orçamento PÚblico
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- Seminário Internacional sobre Avaliação do En

sino Superior (out/87) 

- Seminário sobre Financiamento da Educação

com o Banco Mundial em Petrópolis (novembro/87) 

- Seminário sobre Financiamento da Educação na

América Latina realizado na Argentina (maio/87) 

- Seminárto sobre as Novas Universidades Brasi­

leiras - avaliação e perspectivas (Florianópolis - agosto/87) 

- Forum de Secretários - fevereiro de 1987 - Foz

de Iguaçu 

- Seminário Nacional de Avaliação da Municipali

zaçao da Merenda em Juiz de Fora-março/87 

- Reunião Técnica do Ccmitê Politico do Projeto

Nordeste no Recife (abril/87) 

- Reunião Extraordinária do CENTEC-BA abril/87

- Reunião do Conselho de Secretários de Educa-
~ 

çao - maio/87 

- III Encontro Nacional de Pró-Reitores de Pes­

quisa e Pós-Graduação (rnaio/87) 

- Reunião do Comitê Técnico do Projeto Nordeste

(junho/87) 

- VI Congresso Mundial de Educação Ccmparada 

(julho/87) 
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- Reuniões Técnicas com o PROFIC ( julho/87)

- Reuniões Técnicas para Acompanhamento da fun-
-

çao Cultura (out/87) 

- Conferência sobre o PAG - Educação - Brasilia

novembro/87 

- Reunião Técnica na SESU-MEC sobre as Universi

dades Comunitárias 

- Reunião Técnica na SESU - MEC sobre as Univer

sidade Comunitárias 

- Reunião Técnica na SESU sobre a nova Carreira

Docente para as Universidades Federais 

- Reunião Técnia na SEPLAN-MEC sobre o sistema

dé info,rmação no ensino superior. 

6. PROD�ç.iO DE IHF'Ol�ÇÕES

A CEC manteve contatos cem a Secretaria de Arti 

culação e Planejamento do MEC e com o SEEC no sentido de atua­

lizar informações, de elaborar séries hist6ricas e de definir 

informações necessárias para subsidiar análises do setor educa 

cional e cultural sob novos enfoques. 

A Coordenação está concluindo um levantamento , 

junto� Secretaria de Economia e Finanças do Ministério da Fa­

zenda, dos gastos públicos em Educação, a partir de 1980, in­

cluindo União, Estados e Municlpios, por programas orçamentá­

rios e por região. 
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Ainda na esfera das informações, a CEC partici­

pou na definição de um conjunto de indicadores sociais para a 

área de Educação e Cultura a ser montada junto à Superintendê� 

eia Adjunta do IPLAN. 

7. CO.lM!l!."OSIÇÃO DA lEQl[HPE TÉ:COOICA DA ClB:C

A Coordenadoria de Educação e Cultura do IPLAN • 

é integrada presentemente pelos seguintes técnicos: 

- Genuíno Bordignon - Coordenador

- Raulino Tramontin - Coordenador-Adjunto

(Ensino Superior) 

- Divonzir Arthur Gusso (Educação Média)

José Amaral Sobrinho (Educação Básica)

- Ronald Braga (Educação Superior)

- Ligia Cademartori (Cultura)

APOIO 

- Marly Isautina dos Santos Pinto (Secretária)·

- Dirce Fumie Nishiyama de Almeida (Datilógrafa)

- Marccs de Souza Paula (Contínuo)

BrasÍlia/08/12/87 
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